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,, ' '. AJ EL~I~AU DO CL@ NAVAL ,IA no~sa~t~i~uq.el ~OlJ)e ~e;tto? 1,, ~;:V6i~RJ4:1JjP.~~1.g& 
'; I:' :E'j<i~~on't~~!ave!mente de uma alIa s'gni- Com pr~zer transcrevemos abaix~ o; in· O correspondente da llcp'ublicà, ~a. cida- . ' ,QUEfl'l'Õ~& ,c~íij~l'1,KÊS':, :'" 

ficaçRo, nas circumstaneias actnaes, a elei. splradoartlgo que o nosso collega do Iwbale, 'de do Tubarão, tem descah,das de IOlmlta- , 1 ' '; 1" .· 
. , iça0 'á'true vem dii proceder o C\ub Naval da fu~~rosa ~idad~ de Lages, publicoudem vel calino e iiIlpetos de verdadeiro 'sancho- S."''-,R'O: 1"'"lrgomcllos- 0, rrilllcs;tloIHico, JH"C' 
q' '."t '1i' ·' ." /"! 'd ' .. , sua e leção o 6 o 'corrente a respeit , da. pança \'isloS' UOs :llls~-' HI ' c1i2 do cod~ó :pi!(ià'1 fiJo COIll

': :': p ',ra ~r ~~rgo '.·\3' S8U p~es.i.dentel fazendo rc· attitude que tomeu o governo dú Est~do, . . , . . !nunS"' 011 de 1· .espolIs~qiJj4ad~ 11i. .Q,\Jall;\dnsli.;a 
: .... . ,'~ça!i. ir.· a·é..sp.o.lha, realisadá em uma re.\miãO em lace dos constantes altentados, por p' ar- POIS deu no IdIOtIsmo do homem amrmar 1'0"'p"I 'O" ti' 11 " '1 A l'05)lÇ' fe 
- ., .n.UU1erosissjma.,nosr.Edual'doW~nden!{9Ik,"te 00 goverilo da União, á autonomia, á: in- do alto de sua personolldado -- que nada . derlll ie~1I ~o~;':I;~lreí(~j~~)í l~t~1 :i;~~Js~iJ:l~i ;I'~~idenl~ 

d d . d b 'p 1" d d' . 1 do 'l~slildo ' I)Or lal~5 cl"lnw'S'l"::'l'ó· lr..:ge:~,Ve'll~s allc
um dos deportados de .10 do abrHr s que epen cnCla o el'o~ ovo cal larlOeyse. )~ q.ue ~lz-se 0. pr~va.s~ ~on~ra O s~n lOr g<lr I':'w~p~ilo décllnaio"j:!"tlt: ,li"CV'IJI 'pel"éIl~J~ ' do juiz 

J • a.ctualíl.1Emt.6 se' acha nü c.amo.o dos revolu- ((Den. ois de haver empreaado o.•. m.aislsll-1 :'a~~la ~amo,s ,e.II," ,pu.d,.e. d.C I,~.dl. ta.r, ..p. o...r~u~..1 fedci'al 7.~.o Pl'csi,dclHC do;i~:>.I,~ú~ ;~r,; ·: ~~!~nc:; de 
~ .. O L .. A ,'.. 

".,,1.0 . , de seguio, Ip~em,os esforcos p.ara.m,a~ter-se ~m har~ ~, J ~e ~ue uetegaoo uaS O(la::; I.l. na,.,~~.~~..rlO-g~andenses, para on. ' . UI/(, fwlno 
escrevendo por essa occasiáO uma carta ao ma com o marechal ·] 10rlano Pelxoto~:·.r~b rrC~lO , 

l r: : m.arec' h;.'! ;'..-'10"bno . 'e' morazando.o I ce-presidente da ltepub.lica.J o illl1stro ~e, Lastimamos que o infeliz corresponden'e 
, .. . _ .-. 1 a oreve'ne....e :to,tnnoeI r ' 111 h d d';J;! 

encontro '. (,', I' IH. 1, rJoaqül~ ~~ Jl ac .a 0, 1 no Iande a fazor lenha para a. fogueira em queL < LU.CI. 

~: preslde~te deste ltstado, foi colhido or terá de sor ueimado--, .: < ' ,. ,,, ° triiImnho rl 'p.... Aleir.ão. achando·se IverdadeIra desil!usão, chegando por muitos 'i ' O I i, I' I' I 
, ' Ii~~sente ,o ~leito, ·tem .o val~r de uma sen. Ifacios a? ,conhecimento úe 'que ura vid\wa I - se.n ,~or - au.a Ramos o que quer l lSSD I 
·....tença.· 'c<lndemnato ' d t . da, my~lIftcação ·8 da. perfidia da parte 1di:!- mesmo. 
.. U~ d . • rIa. os ac os sangUlno- primeira autoridade da. Nação, d'aquAUe Os heoclos que digam o que alie não é, 
'. . nt ,e .as t~alçç.es pratIcadas pelo marechal mesmo que o encarregára de vir rest.bele· galv.nisem-n'o attribuam.lhe prestigio e 
contra a paz dá ''Republica. eer a paz no seio do povo catharinense, alte, . . .'., , 

' . . '\0 . ' . rada em eonsequencia da patriolica revolu- Isto será.o mel.o f.cl! d elle faz"r a todos de
dJl[m ,grave 1010 aCIO de ~Ode abril que ção que alijou do peder o sr. Lauro Müller. escada ás suas pretenções,quo SãO mais amo 
, eporto~ WandenkoJk, e outros; mas pela Entre esses lactos salienta.se a sustenta, pias do que se pensa." ' 

'''''YsU3"gravlda~e. rrre~m~ ~o impressionou ror· ção do celebre. delegado de terras e eoloni-Pobre,diabo, esseqorre~pondenle. . 

reSfl(tn~:.bllll.[ade. !Sel'ti ~l'lIlpl:e . lIh,e.c.~~a.!I.9J , ~~~a ~s-
!wmhléa Lcgr.slallva c juJ~,\{lo pc/o Tl'lUlIlral 0;1 HC
I;Ut~O 1- E nos crinH~S COilÚ'U'ÚIS , , h~s'~r'JOdtúHlu DU 

fóro ordillario, guanla,"-sc-,ll:Ls'éll\'llri!(' Wdisposi
çiioIJuilr[.2a.n.13dítCOlIsli.l{j il;.àl!de . ~ ;~,~'julho, 
seja qUi'! fõr a jurisdicr,:iio ; p.~.'~nt~ d ~I,I~I : l~i~a . (~e 
rcsponder o l'rcsidclIlC do E:\lathj 7 ,"': o . ~uc é ("1
'''e.'n du ro,'o c a:é "o,", 50 OI"cud 'l"'~l"",,do
~!I~~~!:;~~I!~~!~~?~~;~:::~ ~l~ 1;/~::~:;',~fi~i~;~'~L~i;i~!~p~;: 
C.Ctklll:iõl fia ljuei.x<l, ou dcnun .~J~ ~ ,,!'W!ipeu -h'o '1
Com o ~lIpremo TnlJu!la.1- O).l!.~, .rt.;i~cr~I;-:-:.l\ppet-
I,ç;iq-' OS,.. co""lhelro s. urllnilo ,I• .' ·~:· Co,'a. 

. . .' " , ·l · .. H"'.°arl. 1,I~ do codigo penal é o segumte: 
"Oppór-sealgnem, direCla[nenlê oU'pllr la
ctos, ao !ivreéxercicit:i dos 'pddetes"execu
livo il ju,diCia!i?!ed.er~l,t)\\' dÓSEst;(~OS: n~ 

temenlJl, ~,ºrlDi~ld:porí:í!!~ esta S8 persuadio sação engenheiro Paula Haf!los, que ,é t,ldo Nome j'cito o dele ado dasteÍ'ras I . n "tocall,te}~ ~~as ~t.tr~bUlç?lls, MJlSI.i ~u~lúlJaes• 
... elllli.oSlue razões poderosas fi de satvaçao e bavldo- ger,almente comoele.mentoue ues-\ . Idil I b g oh o~s~~r . ?~tillpelhr,~~r<lu,\I~\iJi:" ~~O.~?L.O 
.ti publica·o tiv' . ", ' . .. ,. ordens no ,Estado, e que o vlco-presldente a uno re. . : " , :.eneno, 4as ..~e~~~~iI~açq~s ~.l!,esse:;' :~~~\H.:;2 

(" "' ab' : ...' ~, , em m.o,tlva".,d?, agpardando a da Repubhca sustenta no exer~iclO d'aquel.. . . . ..la !t . . ~ .t.em ,se ."-.' ~,!e Illre.\'Il, cÓn!or~e~} !~Ohst!t~IÇ~?:, e ásss. . . .0,~~n~or~au .~m,.0 .. rello. CO .
• erttira dó congresso nacIOnal para conbe· le cargo como por uma espeCto de ultra!~ . nhecl~o peJa loucu,a da slla reslstenéia des, leiS. . . . '. " ' , " ",. 

:!.:Ji , ~~.f(:d:l~~'~Ja,zl'j.es. , arrel1!essâ'do a. nossa face 1... , !J ... ; 'órifreada ao ,. ·goviÚ~llf~ · 'e~iál.ibal j us~~ào"':é: ~e~~~ de ~~.clus~? .f.~~; ;?O;~~ ,~.g?~~~O ao.. 
, . " 'Vi rifi ' " .. Sahenta-se tambem o facto de, abrmdoos .' , . ' . '." . , . ' nos,,, '., :. " ,. . : .. ,. , 
. ;.; " . ~ . ;.c?u~Se; porém" ,pe.la expOSiçãO fel~a ouvidos á grita dos adeptos do mesmo isr. abus~ndo, além da calUmma,do IOsull!, e Diz o art. H2 do mesmo codigo:« Usar 
, .. 11.0 parlame~lo que ' a maIS negra ' per~dla Lauro ~Iüller, ffiàildar o sr ..major .I!,irujipo dadlffa~aça~, de' outros recursos. de Iq~/~ de violencia,.ou .ameaças,~~~!~~,?s ~Il'entes 

t1.nl.1a.p. re. Sldldo. aquelle ~ttentado, cahllldo L.opes Rego, pohtl?o encarll~çado: e o ~pn· tempodld~ dlspor;lll1lboran1i? se)al!) seus do poderexecut~\'~feder~l; o~'~~',I;~tados: 
.I.;?.!l.es?e ent~o l mascara do des?ota, que por elpal vulto. do partido OppOslClOllIsta n $ste, ~orq~~ perl~ncem ao car,go, dó q~~ :~?acha p.ara os forçar aof.,.atl.car 011 délfxat de pra 

I)i : mf'ro...caprlcho, ·para saC1ar od!Os e arredar Esta~o, Vil a~ nosso terrItorlO, co.m !1.~m lI'lVeslIdo, provando n'essa mvesLIdura 'que tlcar um acto o, letal. 
deseu'C.mi Ií . . ... contlllgente ae força federal e mUnido l de ' , ' . ' . ' ' . . ' I Pena- do prIsão collular, por· .~m a dous 

n' " . •,.' .i ~ o aoppOSlção, tmha IlIudldo elementos bellicos, organisarguul'das c.lvi- o gOlel'(lolederalleva a sua deSOrl8J1laçãO annos.1I ,. ~ . I '" ' ,.! 

" .a nàçl!.o, ~: praticado uma atrocidade inau- CIIS, a pretexto de guarnecor as nossas 1\011' ao ponto de 'negociar a permanencia de. Como incu. rsos . ne.stes ..artigOS ,Q.st.~,o de-
I dita. : teiras, verificando·se que somelhantes ~pa.tal funccionario por uns sete magros votos nunciados o,.e~nLPresi~eote .,do,~s~ad? e 

...., ; .D'ahi por diantenãob.ouve quem acredi. ratos não são nada maIS, nada menos" do que pertencem sempre a , quemólais d:l, os drs: Candldo. v.:cu:a Cnaves e rraüClSCO 
. tàsss'màis na seriedúle do sr.vice-presi- qu~ os meIOs propar.tonos para uma revo" porqu"e 'aniJarif nif;naromb:i'no'.congresso e Ant?_llIo VieIra Caldas. . 

. " I" ,.. ,. , . ' . ' ; ' _ . luçaocon tra o governoestadoal, o que se " . ' . .. j , , .. , . . , .' ' . '. '. Nao vamos fazer a deleza dos denuncla
>.,,,de~~ (la R~r\lbhca. evidencia pelo facto de estarem sendo collo. e?,Ied~9"pelos . eon:edoC<ls e ante·salas ml' dos,. que .dispensaiIl'h·â; ·'.peniis' tJileremos 

A mentira, a falsidade , a traição, a espi. cados no com mando ~e Laes gua;'da.s civ-ipus, ms:erlaes, , SUsCltar discussão sob.r~· ~ ,a~~~Inp~ottlue é 
1 oMgem, a intri~a baixa, foram instituidas extremados adversarlos nossos!... ,. E um nO\lle rMo de. modo tão in.decoroso novo, e provocar a, OP~llIãodO~ comdetê.ntes: 

" i , . "'m ,.. . ' d .. . ., . Sahenta·se, finalmente, o facto de tár o póde ser quando mUito _ um .tltulo que o que mUIto concorle~ápâ\là ftlfdtF se a 
",;., ~9, ,:~ ,normas o seu~~~erno. sr: vice·presidente da Republica nomé,ado desll)oraíisa e enver onhá a ' m ' nova ju~isllrudeJlciacriminall' is\ô " ~,í oriun

. A r,CYO}uç!:.c :1O~~a~o;ense~on~e se man- llllmlgos rancorosos do S,overno dQ sr.. : 'r3~ , _. .' . '. '_g .;.' ~ue .0 ,~o~~~e .• da do dlro!to .pe~a! qn~ , · n,os·a'el~' !O:,~~lebr6 
".' '-.'' da :t.ruCidarbrasileirosao mesmo tem. po que Ino ote MaGhado, para os Importantes carogos I. l~\~a ll~neore, r,opetlm.os, dO pODre ataDO Igove.rno provlsorl.o, e e.d.~tr.a. .o qual'. '.tem se 
.;" se procura importa h' s e d t de commandantes superiores da guarda na· . do lubarão I malllfestado os nossos melhore's e.ml'lp\ores• 

.. /:. ' n' ;"]«~' n i': ~ f~n ' . um pr? uc ~ .. -'- -- , O.~t.t't1: '/~~~'rr )S a,d·"~.:.''' .. cío.n~1 de Ara.ranguá e Costa da ~erra 1.: --' 1 Icspecialmenl~ o .1'l-$liIUl ·~
J';J 'ill ~v.~~ ,~~~ d"'.r... a;r~L :~c .... ,",o CrIme e da myst.l- j)Iante de factos d'essa ordem, que tron~ . C~-'Un. ~ N~VA~ . _ Fogado,1j bra::llétl'os. . ."; U ".~ " 

,: ~~~ç~o. " . xeram á luz da evidencia as artimanhas do DIZ °Jornal do COlllmcl'CIO do RIO, de I ill as questões propostas vao.ser tratadas.r, '-" ,, )j)i~n!,~;<I.e . tantas cillamidades, o paiz in· sr•.marechal Floriano I'eixoto, a respeilo 9 dO,c.orrente:. · '.. Iquasi que abstractal~ Cljte , sef!liF'in,inima 
..,) teiro.sentiu-se oppresso de indignaçao. dos, negocJOs de Santa C!!tha~ina, s. ~x . .o «Sabend.o o Almirante CUStOUIO Jose de 'l rolerencra ao procednMnfo,~a' )usllç,lI',a que 

,.1, ,, ., ,'" _ , . . ., . sr. l'enento Machado, fendo na conSClenel" IMello q,ueog seus cOlnpanhelros' da Arma· IfOI dll'Iglda a denuncla-.c.. !Ie ' dhd~ '{i~O nos 
1 .°Cluo Naval I outras corporações im- de homem que tem sabido cumprir a alta t1a'tOvantavli"o a sua candidatura á presiden· adl'iria nenhuma vantlJ:gerJi:.;:!·poden'do.,pois,
"I 

. :p'p'r,~~~tes, qll,e ante o. à~~o .de .; O de abril, ~is,~~~ _q~~ ~!le}?i_~o~~~:~~" pel~ ~ov~,~ ~! ?ii~~ db"~)!~.~ .~~l~~al.~.,~e~~o.,.I~.,eAs., q~~_ ,1~~~~S~ ~,?~~c2~~.?~~~s~t~~~d?:~~~~~~.~~~" ~~.~~o, qtle
: ~ -,!: ç.omo:nós, conservaram-se em mera aspe. SelhlllUU vlDrar-lil,? IJ~ I.JU'CI.\,Cl.V as .... olda... ... ; , ~~em U O~td. IGt:a., l~l:oafiuu d!)M:) J.~ldUt"'IUU VU;~U I; 11l1U~ l) J..) \) 'f~ . ""'Y· so ~ ,u. llV;' ::JU 

.,.; çtaliva apoiando-om. esm, O I. _ leald!!de e do patrIOtismo, não pOde c~ntcr ~a lembr~nç.a que tlverão,e declarou que o J!, ncetaren~os adlscllssl0'logoqueso~on-
." t: , " .. : . , . , , . por supp.o o ne o mais Justo e opportuno brado de mdlgna- L: lub podia sempl'e contarcom os seus pres- c\lIa a deposlçao danesleJllunlla~; e . s~ te
! " : ,, t:'ssar!~ á ord.em .e paz da ~epubhca-to. ç1io co."tra o p.rocedimento perfi do do mare. tI mos, mas que não desejava actualmente nltam resolvido ' quaesqll'er"'9,ue\dllés' inci

,~rtl11.o caml.n4o,.qjle ~?s, vimos obr:gados chal ~ lorlano Peixoto, que vae approXlman·. occ?par tal cargo I> • " dentes que possa~appareceraltl '0' 6Tfcerra-
.;, ~ a seg9.1r tamnem~o ,àe não pactuar por I~o dos abysmos de uma conflagi'ação a fami.. . I arece q.u~ em VIsta. d essa ~ecusa de· meu.lo d? sUn):ql~rli:r. ' ' • 
" . .. ,",~~is : um -lOomento com os desmanàos, os I!ta ~a~harl.nense 1:. , hbe~o.u a dlstt~cta classe d~ marmha ~azer I 11a,s, ,a~lm," do, tudo,. c,o. nvém oSla.betecol" 

~i 

r, ~ ~i" .&rimes : 'ào ViCA-. ' .d. t d R I r .f! OI as~,m .que s. ex. eleva.n.do-se a altura recafl11r.a escoma na pessoa do SI'. alrmra~-I os prmclplO.s m.2.~s ger.a.es, q~w" Ao. r~unam O 
'~lIe av'Í . p~e_1 .e~? a OPU) Ica, I d. energia dlg,,a: do momento, levantou pe· te Wandenkolk. actua.lmente em lIIonteVi- assllmplo. ,'" " " ';i," '" •. I 

• " . 1lam a onSs;., r.~vlh~aj}ãO,; OS nossos rante os ,gove.rnartorAs de, todos os Estados I déo. . _ I ... . . - ' . ; 
sen}!/I,wn!os defrat.ermdade e hberdade . e loda a Imp!'ens!! da Cap'tallfederal o se-I TOBIAS BEUKEII I 1,'"""0 à~ oi·lme .. E () .qüi\, ,~ .~.rW13? 

A eleição a que vimos de relerir.nos do gUlllte protesto, Incontestavelmente lão VI- A' . .' . . . (,l'Ime- 1Il7. o codl8Qs: ~,;hYIP.lação lm
,. li ' IÍr;;ttlmir " : ,' . . 'goroso, como leeundo tem sido e será a sua cna se enll e nos Onosso dlstlnc!? con- putavel e culWsa da.l~ ,i , penal. ..;"; '1. .1 
F , . . , . " .~nte Wa.~de~kolk, é a sentença que administração em nosso gstado," . !err~neo e amigo CIdadão.. ~a~ltã« l?blas Sem que.raçamos .a crit(ca.q.ue,.r,IJerece 
IIl" J~I~I?~ o *randé cr:mlnoso de ItamaratY'1 _ I'JeCKOr, que vem, na qualJoaoo ae. oepu- essadet1oiç!lo,~igamos&iAI.pj,e~l{\"llf.~:uue-
. , 1 Hpnra'ao Cl'lb NavaL " . ,Segue·se !! ielegramma do cidadão Pre- ~~do . eStad~al\.t~'."~r p~;~e ,na ~~Un!ãO ex- imputabilidade é.a resp~nsabilida~e crimi

,.\ li ;,.'}; Sloente tIu I'..rstado:1 Naç:to, de qüa Já tem ttaUldlll~,rla ua A:s:st:HIIUlea Leg~slaLtv~: nal do um afto resolvloo Q; praticado na 
,.:--- conhecimento os nossos leitores. I Affec~u.osamente apresentamos ao IIIUS- I plenitude da liberdado n.lOr.i " e wipabili.

UM PÁ'l'RICíO tre patrlclo as nossas lraternaos saudações. 'dade é'o estado do quo "ti cqlp~do de um 
. ' . ' D'z mo" . FillSTA o" , "N~c~ " " .. . , .... " ___,_,, ...._ crimo ou do uma lalta. é ahi'd~ !i"in'o'va ou 

I 
r : ~ ~ s }~rn,aes.do RIO que o nosfolO ta· 'rerá Illgar; no dia 2~ do corrente, na! 1,.1.\,I\LH.../ L~\.A.1 1', IH. A lJ1>U\l UC. l\I.l UI:; Iidontidade do crimo, c.talriborr( .a acção pro~ 

,," . ~~n~dso patrlc!ó Hemaldo Pedro Machado Ireguesia de Santo Antonio, a pomposa les- i VIll,lo de Gorylibanos, "ndo resid a, che- , "ada de que dnlinquiú. ,Dbs!ôá'tlotls' termosJ va.e ser. nomea.do alu. mno pensionista dO . tado. !).ivino ES.Pirito Santo. Igou ho.nte.m ,a esta capltal.o nosse pr~stihlo ·. I--:imPU!ab . .. . . i1idade e.. cUI[ÍabYi~,adê77:t~m-se 
,',../lpr'll\,d.6; sauàe da armad3. ' . . . . so amIgo cidadão] ranCISCO Ferretra de as palavras UnpltlC!'vc! e ~ lt!pOS(! : .': .. .. 
; !'!~"~~c!~2.l!!"f}~,raeba~c ~ a!cmno '" '. o.; • Complet~ho.le .:;!5. primaveras o _.n?sso , Albu.q.uer9ue, u,!, dos, esforçados e!Hlfes do Agora aprecie·so a .defilllç~o ':d!l : codigod ~I ld d d . " ... u... 5. s.....C11j?fll(jd.Itheuu ? al~p.e/6ado das. OltlCmas iPartwo l! 'eu~rah!5la tI aqueHa lüca1{d~de. Iquoo sr.dr. B:lpti~~.1 Pereira ve~tlMrito go

e acu a e e medlcma, d eSla folha, Cldadao José VenanclO Dutra, Fraternal 6 cordealmente o abraçamos. reroo provisorio por 25 :000$000(1) 

http:Complet~ho.le
http:nomea.do
http:rn,aes.do
http:ger.a.es
http:annos.1I
http:deseu'C.mi
http:violencia,.ou
http:f(:d:l~~'~Ja,zl'j.es
http:salienta.se
http:t~al��.es
http:Aleir.�o
http:d.CI,~.dl
http:no~sa~t~i~uq.el


~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~	 ,_~c±~~~~~~~~~~~~..~...-:~~~~~~~~~()~~~~~~~~ _
WANDE~KO' li 'CAMARA i\lUNICIPAL 

Diz a seguoda parle <lo arl, 4 • de 'oossp i ~ J • t' a '1'" i, 0 1,-, ' -', I , A IlIuslrada Camara Municipal d'esU; cacoo~go penal q\lo-:- a inlerpre(~çao ox-, ~"'~~, . ~~ ~ ~~ b~~ 1.."; I Dallllls aOalXO, na Inlegra, a enlre\'lsla do , Ilal vêm de adoptar uma resoluçao alta- III 
, I \eoslVa por analogia, ou paridade nao!ll g, ~ U ," \ 'lo) . sr, almll'.nlo Wandenkolk com um dos re-, ~entlJ.. moralisadora, e de economia para 

I :rdmissivol para qualificai' crimes, ou ª.l)-	 daClOI es de Lu. OpHlwn, ao chogar co) Mon' , iü:i--eoltes ",' 
rI.: plicar-Ibes ponas; E devia accrescentir,,\ 00 SOrVH)O especial lelographlco da CI- levlIl,'o, 11 :I,4uO J:I nos reforllnos em 11m 'I' os ~aabuso, q~e se tem dasenvoh'ido, ':0 ••

sem a menor hesllaçao, que- nas leiS Crl- ,I",l" rio l/to exlralllmos as segulnles nO- Ide nossos ulllmos numeros, , 'empreaarem-.e em carROS de funcçOes ae,il minaes n10 cabe interpretaç5Q rcs/rtclIV 11 , llei IS " , " ,, (I, E mbarcou nu RIO do Janol,"o .con~ 11llvas em re~ados aposentados por Inc.pa
porquanto, caracterisados formalm on,lo os . . " I , I ' , lenCilo de Ir :ll4 jlpenos-.\yres, mjls p. ,P,llf , I ,d-de p~y.,ca • um escandalo OU8 de.e 
crimes- como àoutrmava o consolllulIU \. • • '- . '. - - \ mancncia aqui do ,'anos procofos da causa c .... h'h'd; ,'" _ •~: l!:rancisco d~ Paula Baptisla - ludo ahi 1\ - llal'ros nassal le le~raphou dizendo revoluci~narta, decldll'ao-n'o a damorar, se se~S~i~tI:'ll~r~oracaõ 'nlunl-atJfà!"lfflMess$o 
!!"oroso (s/l'tClum Jm); nada se podo ,aug- ser f,Ii,,, ler alio" o dr, l!:duardo LUlla so al~lIns dias om Mont')I'Idéo , de 16 do correnle provondo sobre o assumo1; m&ntar Dem diminuir: um facto CI'II~IIOOS,O : Iallrado da rOl'oluç:w, Diz que ,a sua cansa 'l'en1ldéa do vollar denlr~ om, mllllO b~o- to adoplOu a seguinte l'esoluçAgrque fói 

I , op é esse mesmo Crime, se~uDdo sua mdl- Iganha lOITono do (li. p.ra dJa, Que das vo para o RIO de ,I"noll'o; so 1'010, ob,orl~r ~anccioitada, pelo seu digDo~~rQlIl!!.ente, 
I Y1duaçlo Ie:.lual, ou nao li crimo ,algum, forç.ls gOl'eJ'Jlislas lem doserlado ml1lta gon' o I'ordadeu'o estado da, causas O ISSO ' pude . " , , " _. _'_ ' 

' l!'óra dós termos formaes da lCl-UIZIa ! te que so lem' apresnn'ladô aO' 1;oronelllClte fizer ein po'uco lempo, Por oulro, sua~~~: . " O cid",hlo GerIDallO W""dh"IlSOm,pl'eli. -_ ~__~L. _ ~ emiooDle prolessór pernambucano e,dl5.)Salgadú, lJiz_Cjne ~o mosmo"s.enll~o .Iele; sença é nocossari.?- no par\a!nento . braZI!~.I', U,e""'~ \"c~'~.il\'~ llI~lIieil!.1 ;~-' e;;lmt~ _ do 
,; ..~--\mcID- @s~pror~.~~~'\f~iª~":p:,:~:J~~H!.I! 1-gl'aphou a um a.w0).}.~, .1-U.l.u..JJ~.que tl..,m~s!j 1'0. _ , IiJeSlerf'tl, t~ap ' lal ~W ~~stllllil de SaIU" 

\1 
dI) resle alIlU!D aclo mao e repI'enen>l:ol, é Iigual doclaracaopela Imprensa, _ ' . . lt~PO,.tM' -:- l\Ias, ,co~hecendo o go\ern~ IC"lh~I'illa ' i . . . . _ ." . ' , ' 
~~.I.h~r ~c..a,r. unpuo.e,.dO que uzurp~rom ,os 'I - ESla:occupa-se .co.m a _altltmle anegwa a anlll1o~lda~o; <lo y:,para cOIll eH.e, não h. a Faço ~abe;'- " .lO. '['l.' os : h;lhll,~,~ll"~ .Ie ,.IU ,- "" 'juizes crlmu~aos a aUlondade, leglslall\~:, que lem tomado o governo orlOntal pelas l'erá_perIgo do se reprodUZir algum novo· ill lllJicil'io '1 ue a CIJIlara MunICII)" .1CIO ses' 
-ac~o ~ste maIS monslruoso, perIgo~o e . CII_ I conlinuas invasõos: OassasslllalO ' dos 1~- allenlad?? :_, ,mo ,;n , '~A ,ão orrlilJ",'la do dill46 do cnrronle adoptou
mtnOSO, ~o que qualqoer dos que So qUlzes Im:lOs OrIentaes AgUIar, parenles da fanlllla AIm" "!'le _ Não cheg_,..vs "...da ~ .ov __ a &eglllnLe reSOlJlç:lO. . ," 
8e~ pum~ por semelhanle melO, , , _I,;i1veir" Marlins, praticado em terrlIOr,'~ ponto! Eu sou sMador da ~epubhca B Anign L' -O ump,'eg:1I10 ml1lllc",~1 a. 

EnuDCla.va? pr,ofundo meslro UI~a g,1 an, !ri'esta IIOJlllblicil por gente pertencenle as como Lal tenll() meu~ fóros, I ara prend~ I'0sefllad,) 'lU" ,ccullar qualquel; ~,nRrego ' ~ de verdade sClentlfica presenlemen.e aCOIta! 10l'ças de Castilhos, lem causado gl'ando rem "mllu de vertam faze-lo lamhemá l'óde ..:<i oil E, latlnal, llelo qual _p,eiceba 
em loda a parta onde tem peneIrado Idescrosto aos membros do governo, desgas- maioria do Parlamenlo: l~do elle conspirá, vencirntlillos dns ""fre, !,ublicos, ' lié~dol" 
a civilisaçilo, e que acha-se consagrada nos Ito (lHO a mesma imprensa não leIO occul- 11.- Oh! a Camara esl," contra, o, Go~er: I a,('os"lIt "Inda, ,enoin-Ihe ill\media(~hlell'
codigos mod~rnos, embora conlra ,ella se, tatlu. , _ no ?!l;}ntão domlll. aqUl uma _,dea fa,sa, le ,-",pe!I'O os I''' ' pe''livos vencimenlos, _(, 
ergam O!l!lOSllores.~,~ lanlO ~es~,~~,tavo,~s: 1 i i lll jornai mai, <lxaliado draga a aconso- .julgo s: qu" os deputados do V~' s.o co~oI .Alli~f) ~ ~ _ RovOg1io-sc l\S l.üi~pc:W;o~s 
masque .apenas c~~ll .... am-se n~. c.... '-',:ca. o lha\' ao .H'osidonte Het'l'era para que por IO;,-Nlossos: .Mas se é como V:. dIZ, con:o ~~ 01U conll'al'l'l. , ,: : .'. ,.,
gr~-ln!erprel!!tlO latn ,,,,mlnl debel, c~,,!!

r 

sua vez [mande inYddir o Rio Granda o ba- "erna PeIxoto: ~bedece a,leIS contrar~;s á[ . Man :ó pnl'lalltn " lG~G' a 'jllOm, n: ,~~ilh6' 
agltur de deUcto pun,:endo, e em an~l,o-llor os cas ti lhislas, Outro jornal claSSifica' sua vontade? 'eta-as? í 101a,as lalvez , I ,:ilfl""r" da 1'"reri,l ~ resolucao Jierlenee., queir lexlosromaoos que nao s~ podem , abJ~ u~ essas forças de "handidosn. Enll'elanlo, as A, - ·IsIO é Oque ve~emos ag~ra, _I"""II1[JI':lI lJ e faç:lI11 cumprir 1"0 'iill.ira,

T,I lamente a~a~tara? proglosslvO e~ta u ~. invasões tem sido praticadas pelas forças De um mO!l:ento para ?u.tro e:spero Ot? menlut;.()me !I'a!;;\ se t~nniem, " ,1'"

~tual d? dlrello crtmma.l, em que ,? -qU~.:1 !nalriulicas e não nelas de Iinln que tem Ilegramma gue mo dê nOI:CIa da as..-"mh!~a O",.:rl' I.rio ,losl. eamara faça, I",ublicar. lmposslvel apparec~ram de! ctos t;.~Ja :"-1"0 ·Doilado':\. fronteira. . Igeral q,ne ae\'e-~e ter reall,~ado hO)u" Na.o f 'l(3!í\' impl'on.;ade:;Lo lugu, " . 
diviuuação textual tivesse escap:lJ;J:~ P: e- i I :",. "il _ ~ -1 ' t I )0. liJ> düHda., o trmmpho fO! nosso . Confio '. I Dada 11 .1 :->.:tia àa'5 sessú ~s 'do Govs'riH, 'wu • 

p 

vidente sabedoria do legislador. .; . q IIlcldentc enl.1~ u ~omman!.al~ e ~{"-rl a-II tanto na maioria do votos com ql~C cont~, a 111 .iCi J;\ I ar,:, lU dh:; riu IIWZ ele M:tio ct(f1693, 
DeSla succinla exposiçãO I'e-se [l,crfOJt~-I'II""t tl~,st~ca~lo 11.~ linha, com o CUI °t~e i'n~a- OPP.osiçao, que julguei illu til ficar no hlO D_' ,L.~\"plll)lica ,I" IlI'ázll• .(aSligna.'.11.)) O 

meote qoanto pecca o arl, 4.' do rOu,lgo pe- <J unu, Lhas," ll1.t~f, e su~,s f~:ç~s, n~oegado e para ,ugmenlar esse Ollmo,'O I',om o meu, _III''-;I'd''lIlo Gel'lnalln Welld hali;~lb .Nosl.. 
nal fraocez, do qual ~e pode conclulI que:-I·dlr,t ," o,ta üepu" lea, a. r~ an 1~ oí! nsas Il,- Prolongar-se-ha ~or. mUlto tempo, I~,,"r"'-ari" r"i s.1I 1,1 .• " l,ubli" 'I,I, .a pre•• n
a interprelação reslnclll'a é a UDlca adll1lt- cavaUos, tem c~laell' gffi"'°l p~LIS 'lo' ~ na sua opinião, ossa dlfficl! sltuaçào ?' . le ,"solnoãio :io. l6 dias oi,. maz·'I!'. Maiotle 
lida em materia penal, o que é um ,gra,·o dirigidas ao ~alz pe Oo ICla . raSI Ir ' . ,.[,_ Não, iSLO não .pode durar, . '. " 1[8~3.·~10~.-',retari!)',AU9U$IO LQP...~-Silua. 
'Irra, nao obslanle a C6rle de eassacao fa- - AIDda naO lenho pormenores do co~n- A r~volução do RIO Grande lem elemen- ,,,,,,,!,,,,' ":"'"",,' "'''''''''''''''''""",,",~'''!!!!II!\!I!I!!!. 
zer conslanlemenle applicaçàodes..se pr.lnel - halO que se lrovou ontre .as fOl'ças do COIO- tos snfficienles par! derroc~r .casll.lhoS' e :a. ' . 'DO' L-B AS' . '.... '. 

; , .. pio, quo jamais provalecera, m~ILOembora ne! ~algado e as do se~ho,' Plllholro Ma· 'quéda deste marcará .o ulllmo dia do go- . . ' la ... ': ' 

a. jurispr~~e~cia ~esse resp~ltablh~sm:o chado. . . "" I '~·6rno . militén~ no ·llrazll .. P~r o~tr?!adc ; Cll:"'I'~.~ '., '.' ._ . .'. , . ~ ;:.' 
- trIbunal se]awl'ocaoa, em 1-000 _o, munoo I - IIras· causas Importantes mflmrao para. a Do voz, e.1I! quando appa~e~eoor"atÇ do 

juridico, do que fica dllo vé-se, maiS ,se,r .a ' . ' ' " derrocada do aclual governo, .I 
IDlerprelaçao declaraliva aUDlca .dn)lss,l-. cC O g,c\lCl'al SIII'a, Tavares re,unlO'se ao Pernambuco del'e suhlevar.-sede um mo

. 	 v~l. Qm materla erlmmal, e Isto quan.do se]a)pol'?nnl f:a lgado, ? exerCito f~r1~~ ~1,I.s,tanC0t1. monto para outro, 19nal movJment.o ,annun
n._ e~essario i!"lerprelar algum lexlO em 'lue IaSSim compO.SI? ae 8:.500 hom~n, alm.d. os~ cia·se el:);.Sanla Calhri~a , mas -acuna qe 

- .Ij:;ja obscuridade, amb'gUld~4~,_ o~, r,qtllVO- ,numcrados ,,,-om (jl~.tro peça,. de arlllho. ludo iss,) ,'stão a ammosldade, quo ó geral 
~o, porque- intcrp,'etattO,cessat U.' cL(tI'ts,'1II'ia, Vãoopurar decISlvamente, _ ' em loda a lIepuhlica, e um senllmento una· 
p.rincipalmeole em um reglmen do gov~~: ----'-- NãO se sa.ba onde se acha o .general nime que se subleva anle os desm.ndos do 
no do povo pelo proprlO povo, . TeHes, qne deixou as poucas forças de que militarismo, , " 

- dispõe enlreguo~ ao_ coronel F lores" que I ,A iogica mesmo nos diZ que assim nau se 
A uardamos o final do snmmario e en,Icomo sabe soffrou g. ande derrota, Dizem [luel,) governar, , , ,_ 

Irar:mos na discussão desprevinida e des- que Tenes esta em Porto-Alegl'e,, ' I 11.- E qU,al aSila oplmão s,obre os Ul!I'1 
.nrelenciosamenle e mesmo sem o menimo . -:-<0 hosPila. I de. llagé há maIS de sele- mos aeon.•t,?clmenlo.s da f.ronlelra? .- fOle'esse na causa lem liligio, - . centos doenles: alllgaramo se casas, porque A,-- Nao dou-lh~s Importanc,", O que 
' '. 10.local do .hOSP.ltai é insufiCIente para eo.n- 'I:m~cedo !~ oj,e ~ucce(teü Sffi?pI'e: o que faz~ !ll' 

grupicho com. umas arlequtnlces a queJlá o 
nome de 'taresti~ de ge~eros , . '. ", _, :J 

Querem, com ISSO,' dIzer OS' !a~mtGs dos 
4.O!l-CODIO. s do Ihe~ouro est.a . . li :.. ~oa __{Jue. a ,ca' 
resli. dos generos da aCluahdade .é.devlda 
a nós, '. . _ .. ,' _

~Ias, dizei,nos: _ . " 
.Fomos nós, porventura, que, ,sem estru

pulo, jogamos os brios e .o,s credltos· -da Re
publica no balcao do anslluamenlo 1., 

J!0mos n6s q~e lr~lamos de Ia,nç~r na 
pra.éa em prezas "rreahsaveJs,para 0~;nque-
cermo-nos da notle para o ~ta 1 
.';,o'l?os nós que temos dlfficultadO .a. re-

BAHIA ter lãOgl'ánrle numero da enrermos, ,~do-, hOJe c.sulhlslas e federalISlas na f~onl8lra org,amsaCão dos ~stados, lraland~ _de, o 
. onça rei nante é a dysenterla. Em Sant An- onental , fizeram antes, e não uma so vez,na mals . posslvel,mametar~lhes os .mov~men'os,

Diz um lelegramma d'essa proccdencra I na e Cacequi ha tambem mui los doenles. frootcil'a rio-grandense bla,neo, c colO)'ar.lo" ferindoa foderação e autonomia dos mes
Pªfâ o Jornal do Commel'c"W, em data de Faz Illuito frio, . Necessitam de caraIlo,s c ~'êm busca-los mos?! ' . 
6 do correnle: _ -' aricio Saraiv" auamenlou muito onde enconlram. Por ISSO Julgo ahsurdos SO lDOS nós que mandamos, a 'I!lulo de 

'l'em aqui causado muiw reparo e estra- sua f~~~~, Invadiu' '--fronteira do '/Saúta os receios de uma ,guerra qne a ninguem guardar fronteiras, i~imigosdasi,t»~çao dos 
obez!, que lendo Sido conVidado pelo V1~e- Victoria com' 80 homens e j~ con la com co~vém .- ,I Repuhhcá, ArgenllOa, como a ESladp~ para anarchlsar-lhes a VIda de paz, 
presldenle da Repubhca o chefe do parllrlo :150, ICsta,,, ante-houtcm na viii. do Tahim, Ononlal. co mo o Br~7:11, lem que,se refazer de tranqmlltdade de que gO~,ava~_ > >__ _ 
presidenClahsta fU:;~t& ~~~stado, dr ..re.Sé , , QUC' s lcgllils'da cidade do Rio Grande. Ide grandes desperdiGiUs finanCeiros. antas l Somos 'nos que t.emos allfiu,li\auO uwa 
Gonçalves para a pasta dd~ re~aç.õas cxtcno ~ 1:\ r) w:te-éoronel Odol'ico pretende pCl'se-l úe emuarca.rem em aventura.s guerreIras. , . guerra fratricida, des.pendendo-.se c.om. eU.a 
res, e sendo autorisado a. ind!c~r um corrc-- ~ i~_lO à. arício tem boa cavaihada. I li - l\Ias aqui não s~ , consi~dl'a - a ques-ll'iOS de dinheiro em v~z de tO{llar-~.e.. provl.U!igionaric, caso n;!o, pod~5e a~elt~r: fo~se.}".o! t:l . - ~P, ' . r .. d " f ·fi r! 'lão assim; não SO .(;illa do nrazl{; é dn Cas- dencias contra a c~ntllluaCão d~.; p~~}uct:L 
mesmo lempo conVidado pelO .Cl.l1ol ..1I- - O"general __",aura ,lla~ Ol. orll Icas tilhos que se receIa , Não pode porventura quo só Iraz descredlto para a R~!lu~ll~a 1 
oislroda Fazenda para aceitar a mesma S, Gabllel com qualro canh08s, além do Irillmpllar? o ,e triumphar, maluco como . E' ontre. os autores desses .Crll'1lI00S0S 
pasla o dr, .José Augusto de Freitas, mem- qne tem. Os federah,las, por genlo pa,sa, :I quem. lhe diz que." aLlenlados que deveis procurar ' ÓS ClIU
hro do partido adverso, do que pugna pelo da, ctc:,co bnran,t o plano do general j\[oura~ ' .-1.- Conheço o argumento, Que passa sadores~os male~ que ,está_. sO,arendo 
parlamentarismo, , , de dlvJ(l!r suasIorças em Ires dlVlsoes, par para o,se lado e, comprometle a responsa- lodo o.parz, " ' . _ .. " ' ,' . 

O Eslado da Rahw orgão do parlldo Ialacal-os de sal presa e Slmullaneamenle, , hilidarle solidarla do governo ce,otral ? PrOcurais-os aInda entre os anatclhsado
nacional continua a defender os r e VO!UCW-1 Os chctles reYo!uc:on~r1Cg estie r:revem-'I Na vordaõe., isso p.Oàcria nar-so, mas Ir. as qi1c eXisto.ln neste EstadO., entr~: .aquel
oarios do Sul. '. dos e operam em sentido de nulllficar o, quando? Breve, so a r'evoluçãO bsse ven- les que, por mais de uma vez: temitenlado 

Segue no paquele Bl'eml mais um can- 1plano do mIDlstro da guerra, Icida, mas não Osera.)) conlra a paz da famiha calharmense çom o,s 
tingente de tropa de linha ltraJos dos cor- -Consta-me que Wandenkolk logo que ----- . conslanles molins em que se lem celebr!' 
pps desta guarnição, saia da quarenlcn~, clara l~m ,;,anifoslO á\ I:>jz :a-:se ho atoln que. " sado e pal!>s qu~es Mo de responder, 

I marinha da guarmção do 1\10 hrande,' In- o voll .1, r-i 0-05'ra""'''0 ovo da c'" ita.1 Além dISSO SI a banana, os ovos,. as gal-
CORPO POLICIAL ICi,ando-. a neutl'alidade e acohselhan do-al fo ri~'r"'" -::a lor " ~, ' .• p .p . linhas eos peixes estao caros, pergunlao 

O corpo policial iez . homem . s, seus I . "~~' ', " . d' I .exercicios Ide não iazer fogo aos revolnCionario "_':':' aqueIJes denlre v6,s qúe fazem ~'esses 801
I I' I ra T' - de lf aio pel'cor- irmãos, . -	 ",a, ·II/.I!s" c, nC,W1as nlo po Iam cn- ros "randes negOCIatas, _. , 

e

' 
. 

ero o IVOS no a,.o ,e_e " I 	 d IcontraI' m~lIlOr patrono b .
reodo, depois, algumas das principaes ruas ])ir;\ auo vem faHar em nome da arma a . , ... , _ , ._ . _'.' . 

d'esla capital. laue condem na o derramamento do sangue, I ",que o liru:ha.-rel Inlz-lIwcl, ,clUmou-sel Eslamos '1Ul, estamos por lerra. 


Commandou a {orca o distinclo omciallliavido até agora peio capricho de um 110- 1COI~ a e, colha porque Julga-se officwl'lI!cnte Sabe~1 pelo. que? .. 
capitao Alcibiades, auxiliado por S?US brio- mem, '. Im~ls compelenle", , - , , O arllgo de La?:~ ~uller',segundo u~ 
80S eompaoheíros d'arma tenente:p. ranCISCO I _·\.manhã \'ão a.lgu ns amigos do almirante} ... já p~'()rf)/l, qu e o seu ar, n;'lo é oa mes-I (.~legramma de I"<I.]ahy, anal.j~a~d9}~ ma 
Bertbo e alteres Síiverio, Anninal e oabraL'1 em um vaporsinno cumpdlflúnLal-o no la-Ima proceàencia tia cal'ia 00 .Htjl'eilio, püi< Imfcsto á naC:lo do ten.ente Macua",:o:, ~rodu-

7,;tJ'nto da ilha. rlas F lores.. poróm sem ~om ~ ,que Paris não ó na Ro!gica pola masma ra-, z!u alli .. entre 'os .seus parentes, 'lá se vê.
PRli~~rf)F.~TE no fi~~fPAno ... II rr:iJ~::car cem c!!c. Vão tamuem rcpf)l'fl ~ 1'.': f ,,;lO ~c íjue m.arin:bàO n;i,o é ~aita:., . f~I;~:~ ~~nrea3!~~I,~~gf~s~~t:~i:ier~~~:n~~: 

O cidadão PreSidente do Estado dirigIU ria Imprensa. . . '! .. ,o I,,'no/'l.() vai contar alnstorra da {'Lh"lsa analCse ue éesma adora, 
O seguinte telegramma circular aos dernrti~ I - ~<ah.f~-~~.~!Ii.r: :~I~l~~~~.L~.~I,~InI'~~ H\!.)~~~~t~ ~ ~/o .!!'I/~I !J.lhnrlpr, tendo c~~n?, aplJcndice as. Já v6ou{,~ortanlo, aSoe temos razão em
a:overm~dores: I"U ,,,()auul- rlul,"" ~ '" """.uo, ",' d,"."",," 'IJI'/tl/.(U""".R (.w. fJNfIWI.l(f, ·j.{.(lil:l.nna",.. \ dizet" estamos aqui estamos fritos 

Em ,homenagem á civilisa~M a!"erieana cia, igual ~ qu~ eXI,sl~ IO.II'e os, ~enel'a~~ . " ,a flcnlil "/'f)"I1lm não engasgou'so paI" I Um pedacinho de 'ouro do orgam do arui

resolVI su&pcnder a corI'espond,encHt. Gmc~all Iz!doro o r(~!l:-s. ..,O~.ele e,s govol nl;ta~ e~. ! ( Ul' Cf!.( ok Lenl"..... I icho: . , 
com o governo do Eslado do 1110 Grande do tão tedos brigado, e ISSO não é 0001 enlOnle 1I , :J . P (u nlo li atmos bera de !ison'a'lIe res-
Sul emquaoto durar a guerra civil n'a'luelle para "".ranlir o resultado favoravel de uma I '" hnalm,enle, e,nc~rrou,se Ocafé durau, ,(( la, p Id d J~ l1li11. 
matado. batalha. . te a ausenCla da tlu}h-ma. . , '. pua ,0senhor VU~8·pre8 ente . . , 'P 
' " 	 . ." 
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ca, a sua rormaç~o o inlensidade podem ser 
melhor dellnidas e caicuiaàas peloo .",iJ"a
sanos e guatda.. de iJalaM, do que por 
nós que só o Pl'ocul';.,nos quando .Ie (.j'a/a 

desalva~ opresligio d ". lei.!e de de{ell.d61' 
os Gltos tnlCnSSf": di:' U~pnb!!{'{! »o • • 

~uerem ver que os homens sabiam da 
alolçao do almirante Wandenkolk para pre
sidenle do club naval ? 
,Nlo l,!rdaqutlcil.r~emaomarecha! ]'10 ' 

nano POlxolo do trardor como laziam ha 
pouco tompo_ 

LêVànla-so á. sessaú á ·1 ,1/9. hora da tar-l 
de. (Assigl,ados)O presiden~einl6\'ino, ""~a"- I 
CISCOM saUes B/'a?:il.-O ·1. ' secrelario in
lerino, João Nepomucc'lI/ da Cosia: O 2" 1 
secretario interino, I/icardo MarlvlIs Dar· 
bnsn.. 

Com,nutaç:.l.o de penas 

Ernadditamento :lnotici. que demos, a 
~3 do correnle, sob o titulo acima, deixá
mos de moncionar os nomes dos-réos Joan 

ORR!GA~Ú'I\~ DAPROMOTORA 

~M~SAO ~mA r~L\_~~~ANH1A PROMOTORA / 

1•l'i\lfiIUIS'.!'I'I·.L" P ~} GIL'. I! ~hn,~ \\nf~r~'I\~UI , l l.') 8~ , ~'II~I.J~!un ." ",h~ : ., i Ul' 
Agora é que eu comprehendo aquellas PilO ]{ I 1 b

amabilidades sem conla, desintercSfados do o eza c tto owa SKY, quo tam .om 10 
, Joao Pataca, do 'rubarao, d'aquollo dos ram agraciados naquella data , TITULO GAIUNTlDO POlt HYPO'n :CA 

, _ . " JUROSDM ·l%AOANNO40:000$, com a primeira autoridade poli- L___ -- - - -
Pagavels na tléde {.Ia cOIl1.pnnhia e em seus escriptodos e -.ag.g.n~ia! ·h':-~ ' ·cialjl9 . Est",<iQ..q\1~n(\G.!li estevo_, .. - 'D' EP" AR A(10~'" . es~arlos. dnran.te OS--Tneze~··de.---J<inei.('o, Ab~'jj' "~~n3b;... ,·&i.~))tU:bro . Agora e que eu comprehendó'-aqueIles . . tiLn JH.a iJ~ 


conslante~, e instantes convites para almoçar -------, - --. -_-.,---'--' Os t~.t;ulos são tç.do8 . rcsgatodç'~. OOlp prellll0•• 

. sendo o InCDor' <lo 25;000 S.- .~,e lanlar á mesma auloridàde ... 

Agora é que eu comprehendo a insisteu- S5. 'l'IUNDADE 015 nlo pl'emw,f)o5. recebem osjuroB vellci,Jo6 o entl',un nos srlrteÍo3 s.eguinktl. 
eia d~ Pataca em querer provar á mesma' Com~çam hoje as novenas ~a igreja desta q resgate gera feito em t40 sorteios, ~ne lerã.o logal' invariavelllleute no. oIi.. 
aotol'l.dade que a consideração que a alia freguez.. , da',coroacão do Divino Espirilo !n~,cnd9s "nos p~prio8 titulo8. 
lhe I.rlbulava era lanta e t~o sincera que IS~nto, ten~o liIgar a mesma Coroação dó
alê tlOha O retrato de seu ,tIO no logar de mmgo proxlluo. Em seguimento baverãó as 
honra de sua sala de visitas . . _ novenas da popular o tradicional festivida

. d' de da SS. 'l'rindade. 
Cinco das ,I".. Sabbado seguinte, 27 do corrente, have ' i1~Z~ª ~e:a~:ij~ª

"""""........"""'''''''=''''''''''''''''''===='''''"'# Irao n~ mesma freSuozia, ·Iindos fogos de ar Em 30 de .Junho do corrente anno

Âs§""m~1éa 11' egisiativa·'Ilifiüio, abrilhanlauos com as confortavois o LIS'r:A DOS PH.EMIOS"- --- ~ - - . patuscasbarraqüinhas. 

da" Domingo 28, missa e leilão de prendas,l


Acla a 6.. ses~lIo extraordlDar~a da As- locando nesses actos uma excellento banda 1 Ile 100.000$ 

s8.m?léa Legislativa do Estado do ::santa Ca- musical. Convida-se pois, o povo em geral'l I rio 2:000$ 

tbarma , e q - f' ., . ·1 1 do 1:000$.' ... " .' ~em nao Dr ao povo em partlcu ar, a as 2 Ile 


5 de .200$ 1:000$

p., eSldcncln ",Ienua <lo SI'. Saltes 8mstl Slstlr a esta festa pa:'a maior abrilhantamen- .500$ 4:000$ 

A's ~ 2 horas da manhã cio dia Ui de Maio to da mesma. I 20 de .100$ 2:000$
de ,1893" presentes, na sala das sessões dai 8.'.8. 'I'rindado 48 de Maio de 4893 I' . 20 de . 50$ 4:000$Assembléa Legislati va os srs. Brasil, Mel- ' . 25 de · . 40$ 1:000$chiades, .1~icarao Barboza, ~Iyseu Guilher- ~~~ ~~9~~~~ 1.175 d. • 25$ f9:375$ me,. LydlO Harboza,.Gamad EcaJ Elesbão, r~ Cllllica ln.ediea-éil·nl·~Jica Cr& 
Illeme, Engelk, Caplstrano, Arthur de ~Iel- ~ de p,.... tos 1tff 1.250 13.s:375$lo, Gandra, Leal e N. Uos.'., abre-se a ses- "'" DR. ALFREDO FREITAS 
sao, Lida e posta em discussão e a votos ~ Chamados a consultas a qualquer 'ftjJ1
asaclas das sessões anterlOres '110 appro- ~hora. ,fi1t pOs titulos definitivos continualU á disposiçã.o do 
vadas. ~ RUA TRAJANO-42 ' t publlcc. 


E' lido O seguinte expediente: +~••••c;(il>(4& PREÇOS DAS ACÇÕES - , .20$000 

Um officio do sr. deputado _Vjrgilio Var- ". " ;- - '. . 


zea, participando não podei' tomar parts I . /j. . . , , _ ·-·-·-1 
nos Irabalhos da presente sessão por moti-' ~~~~~~~.~~~~>(l. 

TO de molestia.-Inteirdo. . .. Dr., Sou.za I~elllOS ,& \\!\I:I:: \\'E\lHlll : ~E'i li \liWll.!n JOSÉ II!.EU\


Achando-se lia sala immedrata O sr_ de- "lr . "a- O ~ 

pUlado CbristovãO . Pires, o sr. presidente ~ "'- e 1CO c perador ~~ --------------------- 
nomeia·uma c?mmisSão composta dos srs. ". C.!HI~(iIlOl'i(l 1'.I'I~~irJelll:ia â.I'Ua G..e
~eal, Ga,,!a d Eça e Gandra, para introdu- ,'Z. ""I"ll n ,'o<l ll ro I F 
IIr O referrdo sr, deputado á sal~ das ses T&< "' ," ,." • 
sOes, afim de prestu o compromisso regi- i!l.w.~~>('~~.~~"· ..... DO-
mental e tomar assento; 9 que foi feito com 


as formalidades do estyla. _'í?t'~~~~~!~~_~~~~~~~~@jS@ll~
Com a palavra, pala ordem. o sr. Chris ~,t)j~liII~
lov~o, pedio que se declarasse na aetá que OH. COHUEIIW JUNIOH 
Il solidario com o voto de confiança dado MEDiCO E OPERADOR 

por unanimidade desta Assemnléa em ses-I ;Chalnados e c~nsultas~, qual'" 
.ao do dia 8 do corrente ao mustre presi- qUf!!" IHH"a 

dente do Estado, disoorrendo ainda sobre RESlDlCNCLI. E CONSUL1'ORlO 
oassumpto, no que foi muito applaudido. 18 ~.r~uu rrr·ajauo- '18 , Desterro 

Foram apresentados e lidos dois proje· ;;~i~t~t~!I~~~~~~~ã~rJi~l@tlm~!~lilcIOS: O 10 do sr. Arthur de Mello, dando ~ 
nova distribuiçao aos officios de justiça da 4 RUA TRAJAJ\lO 4 
Capilal; o 2' assignado pelos srs. Lydio 
Barbosa e Elesbão, allerando em parte a ANNUNCIOS 
lei n. 59 de 4892. I 

O sr . presidfmte declara serem remetti SA~CA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:

dos os referidos projectos á ccm:r:issãc de! 

jusliça civil e criminal. 1 t Jo do J aneil-·o-Nossa. a.geneia.
I 

Nada mais hal'endo a tratar-se na 4' par São 1:>aulo-Nossa Jll:\lriz, agencias {\&MODI~TAle da ordem do dia, passa-se a 2' . 

Em 3' discussãO o projecto n. 1, foi re-I
querido pelos srs: depulados lClesbão Luz e De chapéos Sauto., Oampinas, Rio Olarú, São Cnrlos <lo Pinhal, Sorucahu, Ribeira. 


Lydio Barboza, para que o mesmo seja sub- Preto. Itatiba etc:, etc. 

mettido a UID3. ccmrf!!Ss.!l~ espec.ial , para :\hne 1~lo;F;a 'i\Joya, com longos annos I .l-:loarallá-Caixa filial de Curityba. 

ella dar parecer, o que foi approvado e no. Ide pratica nas modas do cital.é,," para Goyaz-»»» Goyaz 

m.eados para essa commissào os srs. depu- senhoras e dc~c.~ando c nt.·ctcl'-SC, tem l :·orna rnbuco-Ballco i::missl\,r e sua::; aó.t~ii(';;\~.

lados Elyseu, Elesbllo eLeal. a honra de ' participar as oxcellantissimas I tio G l ' a u tIe, F'orto ,·\..legre () Polotas, !lanco da b-


Em 280 discussão o projecto n. 3, com ao I'ramilías d'csta cidade, que faz chr.lléos PlJ bli,"~' 

palavra o. SL deputado Christovão, apre- de, lodos os feitios t?ucados e toucas para 

sentou e Justificou a emenda segUinte: «( il crianças de todas as !dadas. 

pa!a1frª :Ulsmentar accrescente-se provi-I Tambem l:'lode!.'nisa as rOI-,nns an-1 Do.sconta. lett.ras da t:o!.""ra , ~oh··e S. r:»Oaulo o to
soriarr;~nte ;;. I ti!J~l!ôi ao gosto das pe:ssoas~ c: .tem uonitus Id.c~ os outros Estado8. . 
, Apresentaram-se outras emendas dos srs.1 enleites, os quiles pódem ser vistos pelas ---- , 

LÔGI c Melchiades. sobre as qualjs manHas- interessadas. '" . : '-'\ 
tou-se O sr. deputado Arthur de Mello I Preços modicos e por poucos àias. I r~cali ,;,a eluprüstitnos po .. lott,!:'ae eUi oouta cor-
que ,requereu a .re~irada das mesmas por '."'alJulhahJOI' (luahItICl' fi(Jol'ino rente sob cauções do t.lt.ulolS e h .ypo'tb.ecus garanti 
considerai-as prejudicada com a emenda do . d.... . ,
sr. Cbristovão. I RUA SALDANHA "'!AnINHO N. 40 I ---

Consultada a casa sobre a retiraàa àas re-I

feri~as emendas,' foi appro;:ado, C

7 
:J. votos o I (SOBRA.DO) I _ I.~ecebe diJ~b.el.i:""o a P !:'cIUlo 110~ so~ulllte~ COD.

prolecto. é approvado, bem r.orno a emenual ------ ------- Idl ...ões:
do sr. Christovão. _ ~:m conla.corrcule de mnvimimtn, cü ;n nHira:!:::; nne8 

Em 3adiseussM o projeeto n . 2, é ap- IJli\i\>"'O fiIl/Ulo.ni,-fl. I 1'01' lollras a prazo fixo de 3a 5lUe""' 

provado sem debale, \ II U!! a filiUU" 1\'\1 » (; a \l •


Nada mais havendo a tralar-se, o sr. pre- n ' 10, lt • 
•idenle de.igna para ordem do dia da seg- . 

':'t'B AORNT1i.aao seguinte: la parte - apresentaçãO de vende-se um superior fogãO ecnnomico para .nnN7E 

reqnerimilii!oa, Pl·ojeelo,. mocõAs etc. ete. ver e tratar na ferraria do cidaJãoj Felix 
 I'A l'l.A VIA '''-'IA·!!"perle-a' d1SÇU!8aQdo proleeton. a, Piazza, lO_lO G. GOUL'-RT 

• 
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, BILHETE INTEIRO 800 R~lS TIR.A -s m:: 20:000$000 .. ) .: 

, , 
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